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b .2) ICMS: o montante do ICMS apurado no período, conforme regis-
tro no livro Registro de Saídas;
b .3) Transporte Tomado: pelo remetente da mercadoria, o valor do ser-
viço de transporte informado em sua nota fiscal, quando prestado por 
transportador autônomo ou empresa não inscrita neste estado .
c) pelo programa, o campo Operações e Prestações sem Débito do 
ICMS, que corresponderá à diferença entre os campos Valor Contábil 
e Base de Cálculo;
6 .5 .5 .2 . SAÍDAS PARA OUTROS ESTADOS
O quadro “Saídas Para outros Estados” será preenchido:
a) pelo contribuinte, relativamente aos campos abaixo indicados, infor-
mando o valor contábil das saídas de mercadorias e serviços do estabe-
lecimento, a qualquer título, para destinatário situado em outros Esta-
dos, agrupadas em conformidade com os respectivos Códigos Fiscais 
de Operações e Prestações (CFOP):
a .1) vendas: valores totais das operações lançadas no livro Registro 
de Saídas com os CFOP 6 .101 a 6 .125, 6 .401 a 6 .404, 6 .501, 6 .502, 
6 .651 a 6 .656, 6 .667;
a .2) Transferências: valores totais das operações lançadas no livro 
Registro de Saídas com os CFOP 6 .151 a 6 .156, 6 .408, 6 .409, 6 .658 
e 6 .659;
a .3) Devoluções e Anulações de valores: valores totais das operações 
lançadas no livro Registro de Saídas com os CFOP 6 .201 a 6 .209, 
6 .410, 6 .411, 6 .503, 6 .660 a 6 .662;
a .4) Energia Elétrica: valores totais das operações lançadas no livro 
Registro de Saídas com os CFOP 6 .251 a 6 .258;
a .5) Comunicação: valores totais das operações lançadas no livro 
Registro de Saídas com os CFOP 6 .301 a 6 .307;
a .6) Transportes: valores totais das operações lançadas no livro Regis-
tro de Saídas com os CFOP 6 .351 a 6 .360; 6 .931 e 6 .932;
a .7) Outras: valores totais das operações lançadas no livro Registro de 
Saídas com os CFOP 6 .210, 6 .412, 6 .413, 6 .414, 6 .415, 6 .504, 6 .505, 
6 .551 a 6 .557, 6 .603, 6 .657, 6 .663 a 6 .666, 6 .901 a 6 .929, 6 .933 a 
6 .949;
b) pelo contribuinte, relativamente aos campos abaixo indicados, 
informando:
b .1) Base de Cálculo: o valor sobre o qual houve a incidência do ICMS, 
conforme registro no livro Registro de Saídas;
b .2) ICMS: o montante do ICMS apurado no período, conforme regis-
tro no livro Registro de Saídas;
c) pelo programa, o campo Operações e Prestações sem Débito do 
ICMS, que corresponderá à diferença entre os campos Valor Contábil 
e Base de Cálculo .
6 .5 .5 .3 . SAÍDAS PARA O ExTERIOR
O quadro “Saídas Para o Exterior” será preenchido:
a) pelo contribuinte, relativamente aos campos abaixo indicados, infor-
mando o valor contábil das saídas de mercadorias e serviços do esta-
belecimento, a qualquer título, destinadas ao Exterior, agrupadas em 
conformidade com os respectivos Códigos Fiscais de Operações e Pres-
tações (CFOP):
a .1) vendas: valores totais das operações lançadas no livro Registro de 
Saídas com os CFOP 7 .101 a 7 .127, 7 .501, 7 .651 e 7 .654 e 7667;
a .2) Devoluções e Anulações de valores: valores totais das operações 
lançadas no livro Registro de Saídas com os CFOP 7 .201 a 7 .207 e 
7 .211;
a .3) Energia Elétrica: valores totais das operações lançadas no livro 
Registro de Saídas com o CFOP 7 .251;
a .4) Comunicação: valores totais das operações lançadas no livro 
Registro de Saídas com o CFOP 7 .301;
a .5) Transportes: valores totais das operações lançadas no livro Regis-
tro de Saídas com o CFOP 7 .358;
a .6) Outras: valores totais das operações lançadas no livro Registro de 
Saídas com os CFOP 7 .210, 7 .551, 7 .553, 7 .556, 7 .930 e 7 .949;
b) pelo contribuinte, relativamente aos campos abaixo indicados, 
informando:
b .1) Base de Cálculo: o valor sobre o qual houve a incidência do ICMS, 
conforme registro no livro Registro de Saídas;
b .2) ICMS: o montante do ICMS apurado no período, conforme regis-
tro no livro Registro de Saídas;
c) pelo programa, o campo Operações e Prestações sem Débito de 
ICMS, que corresponderá à diferença entre os campos Valor Contábil 
e Base de Cálculo .
6 .5 .5 .4 . TOTAL DAS SAÍDAS
O quadro Total das Saídas mostra os totais gerais de saídas e possibilita 
o acesso aos quadros de “Saídas para o Estado”, “Saídas para Outros 
Estados” e “Saídas para o Exterior” e:
a) serão preenchidos pelo programa os campos:
a.1) Total Valor Contábil, que corresponderá ao somatório dos campos 
de Valor Contábil dos quadros “Saídas para o Estado”, “Saídas para 
Outros Estados” e “Saídas para o Exterior”;
a.2) Total Base de Cálculo, que corresponderá ao somatório dos campos 
de Base de Cálculo dos quadros “Saídas para o Estado”, “Saídas para 
Outros Estados” e “Saídas para o Exterior”;
a.3) Total ICMS, que corresponderá ao somatório dos campos de ICMS 
dos quadros “Saídas para o Estado”, “Saídas para outros Estados” e 
“Saídas para o Exterior”;
a .4) Total de Operações e Prestações sem Débito de ICMS, que corres-
ponderá ao somatório dos campos Operações e Prestações sem Débito 
ICMS dos quadros “Saídas para o Estado”, “Saídas para Outros Esta-
dos” e “Saídas para o Exterior”;
b) serão preenchidos pelo contribuinte, que informará nos campos:
b .1) Autuações Fiscais/Denúncias Espontâneas: os valores das ope-
rações/prestações de saídas desacobertadas de documentos fiscais 
ou subfaturadas, que se tornaram definitivas e não escrituradas no 
campo “Valor Contábil” do livro Registro de Saídas, no exercício de 
referência;
b .2) Cooperativas: pela cooperativa de produtores, o valor dos produtos 
agropecuários comercializados em nome do cooperado e, cuja entrada 
em seu estabelecimento, ocorreu a título de “remessa para depósito” 
(Instrução Normativa DLT nº 04/94), deduzindo o valor adicionado do 
município de comercialização;
b .3) Ajuste de Transferências: a diferença positiva apurada entre o 
preço corrente da mercadoria ou de sua similar no mercado atacadista 
do local da operação ou, na sua falta, no mercado atacadista regional e 
o valor de saída da mercadoria originária de estabelecimento industrial, 
extrator, produtor ou gerador, lançado nos campos “Transferências” 
(CFOP 5 .151 a 5 .156, 5 .408, 5 .409, 5 .451, 5 .658, 5 .659, 6 .151 a 6 .156, 
6.408, 6.409, 6.658 e 6.659) dos quadros “Saídas Para o Estado” e “Saí-
das Para Outros Estados”, observado o disposto no item 6.5.7.12;
b .3 .1) Relativamente ao estabelecimento que opera como “Centro de 
Distribuição”, quando da efetivação de operações em transferência de 
mercadorias a estabelecimento varejista da mesma titularidade, deverá 
ser observado o disposto no subitem 6.5.7.13 “a”.
6 .5 .6 . vAF-A - APURAÇÃO
6 .5 .6 .1 . ExCLUSÕES DO vAF
As informações referentes ao quadro Exclusões do vAF abrange-
rão todo o período de referência, ainda que o estabelecimento tenha 
mudado de município .
6 .5 .6 .1 .1 . ENTRADAS
(CFOP 1 .128, 1 .253, 1 .254, 1 .406, 1 .407, 1 .505, 1 .506, 1 .551 a 1 .557, 
1 .601 a 1 .605, 1 .663, 1 .664, 1 .901 a 1 .903, 1 .905 a 1 .909, 1 .911 a 1 .926, 
1 .933 a 1 .949, 2 .128, 2 .253, 2 .254, 2 .406, 2 .407, 2 .505, 2 .506, 2 .551 a 
2 .557, 2 .603, 2 .663, 2 .664, 2 .901 a 2 .903, 2 .905 a 2 .909, 2 .911 a 2 .925, 
2 .933 a 2 .949 3 .128, 3 .551 a 3 .556, 3 .930 e 3 .949) .
Nos campos abaixo serão informados os valores de entradas a serem 
excluídos da movimentação econômica do contribuinte para apuração 
do VAF, por não configurar circulação econômica de mercadorias e ser-
viços (vide art . 4º, da Resolução nº 4 .306, de 08 de abril de 2011):
a) Parcela do ICMS Retido por Substituição Tributária: o valor da par-
cela do ICMS retida por substituição tributária nas entradas, quando 
esta estiver destacada em campo próprio ou informada no campo de 
observações do documento fiscal a título de reembolso de ST, conforme 
disposto no art . 37, da Parte 1, do Anexo xv, do RICMS;
b) Parcela do IPI que não integra a base de cálculo do ICMS: o valor 
da parcela do IPI que não integra a base de cálculo do ICMS e esteja 
incluso no total da Nota Fiscal;
c) Energia Elétrica/Comunicação:
c .1) o valor da energia elétrica adquirida não relacionada ao processo 
de produção/industrialização e/ou na prestação de serviço de transporte 
e de comunicação;
c .2) o valor do serviço de comunicação adquirido e não utilizado na 
prestação de serviço de mesma natureza;
d) Transporte (parcela não utilizada): o valor das aquisições de serviços 
de transporte não relacionados ao processo de produção, comercializa-
ção, industrialização ou execução de serviços da mesma natureza;
d .1) o contribuinte que preste serviço de transporte aéreo de carga e 
também de transporte aéreo de passageiros, deverá lançar neste campo 
o valor das entradas de mercadorias/insumos/serviços diretamente rela-
cionadas com as prestações, na mesma proporção das prestações de 
saída de transporte aéreo de passageiros em relação ao total das saídas 
de transporte;

e) Subcontratação de serviços de transporte: o valor dos serviços de 
transporte subcontratados com outras transportadoras inscritas neste 
Estado, desde que haja emissão de CTRC, por parte da subcontratada . 
Não incluir subcontratação de transportadores autônomos;
f) Ativo Imobilizado: o valor das entradas de bens para integração ao 
ativo imobilizado;
g) Material de Uso e Consumo: o valor das entradas de mercadorias 
adquiridas ou recebidas em transferência entre estabelecimentos do 
mesmo contribuinte para uso e/ou consumo;
h) Outras: o valor de outras entradas de mercadorias e serviços não 
utilizados no processo de produção, industrialização, comercialização 
ou prestação de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e 
de comunicação (inclusive brindes) e aquelas entradas não sujeitas ao 
ICMS (sujeitas a outros impostos, tal como o ISS);
h .1) As empresas que realizam vendas de mercadorias fora do estabe-
lecimento, inclusive por meio de veículo, e escrituram tanto as notas 
fiscais de remessas (códigos fiscais, 5.414, 5.415, 5.657, 5.904, 6.414, 
6.415, 6.657, 6.904), quanto as notas fiscais da efetiva venda (códigos 
fiscais, 5.103, 5.104, 6.103, 6.104) no campo Valor Contábil, deverão 
excluir, nas entradas, os valores referentes ao retorno das mercadorias 
cujas saídas ocorreram para vendas fora do estabelecimento (códigos 
fiscais 1.414, 1.415, 1.904, 2.414, 2.415, 2.904).
i) Ajuste de Transferência: quando as mercadorias forem transferidas 
por valor superior a seu preço corrente no mercado atacadista do local 
da operação, ou na falta deste, no mercado atacadista regional, deverá 
ser lançado neste campo, o valor correspondente à diferença entre o 
valor constante das notas fiscais de transferência (CFOP 1.151 a 1.154, 
1 .408, 1 .409, 1 .451, 1 .452, 1 .658, 1 .659, 2 .151 a 2 .154, 2 .408, 2 .409, 
2 .658 e 2 .659) e do preço corrente das respectivas mercadorias .
i.1) Para efeito de cálculo do “Ajuste de Transferência”, o preço cor-
rente da mercadoria será obtido de acordo com o disposto no item 
6 .5 .7 .12 .
6 .5 .6 .1 .2 . SAÍDAS
(CFOP, 5 .412, 5 .413, 5 .504, 5 .505, 5 .551 a 5 .557, 5 .601 a 5 .606, 5 .663 
a 5 .666, 5 .901 a 5 .903, 5 .905 a 5 .909, 5 .911 a 5 .926, 5 .929 a 5 .949, 
6 .412, 6 .413, 6 .504, 6 .505, 6 .551 a 6 .557, 6 .603, 6 .663 a 6 .666, 6 .901 a 
6 .903, 6 .905 a 6 .909, 6 .911 a 6 .949, 7 .551 a 7 .556, 7 .930 e 7 .949) .
Nos campos abaixo serão informados os valores de saídas a serem 
excluídos da movimentação econômica do estabelecimento para apura-
ção do VAF, por não configurar circulação econômica de mercadorias e 
serviços (vide art . 4º da Resolução nº 4 .306, de 2011):
a) Parcela do ICMS retido por Substituição Tributária: o valor da par-
cela do ICMS retido por substituição tributária nas saídas, quando esta 
estiver destacada em campo próprio ou informada no campo observa-
ções do documento fiscal a título de reembolso de ST, conforme dis-
posto no art . 37, da Parte 1, do Anexo xv, do RICMS;
b) Parcela do IPI que não Integra a Base de Cálculo do ICMS: o valor da 
parcela do IPI que não integra a base de cálculo do ICMS nas saídas;
c) Transporte iniciado em outro país / UF / Municipal / Aéreo de Pas-
sageiros: o valor das prestações de serviço de transporte iniciados em 
outros Países, Unidades da Federação e/ou Transporte Municipal;
c .1) o contribuinte que preste serviço de transporte aéreo de carga e 
também de transporte aéreo de passageiros, deverá lançar neste campo 
o valor correspondente às prestações de saídas de transporte aéreo de 
passageiros;
d) Ativo Imobilizado: o valor das saídas de bens do ativo imobilizado, 
com ou sem incidência da tributação do ICMS;
e) Material de Uso e Consumo: o valor das saídas de mercadorias que 
foram adquiridas para uso e/ou consumo, quando destinadas a essa 
finalidade;
f) Outras: o valor de outras saídas de mercadorias e serviços não utili-
zados no processo de produção, industrialização, comercialização e/ou 
prestações de serviços de transporte internacional, interestadual, inter-
municipal e de comunicação e aquelas saídas não sujeitas ao ICMS 
(sujeitas a outros impostos, tal como o ISS);
Obs .: As empresas que realizam vendas de mercadorias fora do esta-
belecimento, inclusive por meio de veículo, e escrituram tanto as notas 
fiscais de remessas (códigos fiscais 5.414, 5.415, 5.657, 5.904, 6.414, 
6.415, 6.657 e 6.904) quanto as notas fiscais da efetiva venda (códigos 
fiscais 5.103, 5.104, 6.103, 6.104) no campo “Valor Contábil”, deverão 
excluir, nas saídas, as relativas às remessas.
g) Ajuste de Transferência: quando as mercadorias forem transferidas 
por valor superior a seu preço corrente no mercado atacadista do local 
da operação, ou na falta deste, no mercado atacadista regional, deverá 
ser lançado neste campo, o valor correspondente à diferença entre o 
valor constante das notas fiscais de transferência (CFOP 5.151 a 5.156, 
5 .408, 5 .409, 5 .658, 5 .659, 6 .151 a 6 .156, 6 .408, 6 .409, 6 .658 e 6 .659) 
e do preço corrente das respectivas mercadorias .
g.1) Para efeito de cálculo do “Ajuste de Transferência”, o preço cor-
rente da mercadoria será obtido de acordo com o disposto no item 
6 .5 .7 .12
6 .5 .6 .2 . vALOR ADICIONADO FISCAL (vAF)
Os dados do vAF serão calculados pelo programa, a partir das informa-
ções do campo valor Contábil da DAMEF e do quadro “Exclusões do 
VAF” para confirmação do contribuinte, com exceção dos contribuintes 
do tipo especial (subalínea “j.2” do subitem 6.3.2) - relativamente ao 
campo Outras Entradas - e dos contribuintes que mudaram de muni-
cípio no Ano-Base .
O contribuinte que mudou de município no Ano-Base deverá informar 
os dados relativos à movimentação econômica de todo o período. O 
valor do vAF relativo ao município anterior será lançado no campo 
Outras Entradas do quadro “VAF”.
6 .5 .6 .2 .1 . SAÍDAS
O campo Saídas será preenchido pelo programa e corresponderá ao 
valor contábil das saídas de mercadorias e prestações de serviços de 
transportes intermunicipal/interestadual e de comunicação, acrescidos 
dos valores lançados nos campos “Autuações Fiscais” e “Ajuste de 
Transferência”, deduzidos os valores relativos às exclusões previstas 
no subitem 6 .5 .6 .1 .2 .
6 .5 .6 .2 .2 . ENTRADAS
O campo Entradas será preenchido pelo programa e corresponderá ao 
valor contábil das entradas de mercadorias e prestações de serviços de 
transportes intermunicipal/interestadual e de comunicação, acrescidos 
dos valores lançados nos campos “Autuações Fiscais” e “Ajuste de 
Transferência”, deduzidos os valores relativos às exclusões previstas 
no subitem 6.5.6.1.1. e os valores relativos às entradas informadas no 
campo “Outras Entradas” no quadro “Valor Adicionado Fiscal”.
6 .5 .6 .2 .3 . OUTRAS ENTRADAS
O campo Outras Entradas será preenchido pelo programa, à exceção 
do contribuinte do tipo “Especial” que fará o preenchimento, e cor-
responderá aos valores lançados nos campos Produtos Agropecuários/
Hortifrutigranjeiros e Geração de Energia Elétrica do quadro “Entradas 
do Estado”, a que se referem as subalíneas “b.3” e “b.4” do subitem 
6 .5 .4 .1, e aos valores lançados no campo Transporte Tomado do quadro 
“Saídas para o Estado”, ”, e ainda:
a) o valor pelo qual foram comercializados os produtos de trânsito livre 
(hortifrutigranjeiros), não acobertados por documento fiscal, comercia-
lizados nos estabelecimentos sedes das Centrais de Abastecimento de 
Minas Gerais - CEASA (vide item 6 .5 .7 .10) .
b) o valor dos produtos comercializados por cooperativas de produto-
res em nome do cooperado, cuja entrada em seu estabelecimento ocor-
reu a título de “remessa para depósito”; (vide subalínea “b.2” subitem 
6 .5 .5 .4);
c) o valor das operações/prestações de serviços iniciadas em todos os 
municípios mineiros realizadas por contribuintes especiais e transpor-
tadores (vide subalíneas “j.1” e “j.2” subitem 6.3.2);
d) o valor correspondente à diferença apurada entre o valor dos animais 
retornados ao estabelecimento do contribuinte integrado e o valor das 
remessas dos animais e insumos ao produtor, na hipótese de operações 
realizadas em sistema de integração (vide item 6 .5 .7 .11);
e) o somatório do valor adicionado proporcionalmente atribuído a cada 
município na hipótese de extração de substâncias minerais em que a 
área da jazida se estenda a mais de um município, (vide art . 5º da Reso-
lução nº 4 .306/2011);
f) o somatório do valor adicionado proporcionalmente atribuído a cada 
município na hipótese em que as atividades do estabelecimento do con-
tribuinte se estenderem pelos territórios de mais de um município, (vide 
art . 7º da Resolução nº 4 .306/2011);
g) o valor lançado pelo contribuinte no quadro “vAF – Mudança de 
Município” na hipótese da mudança do estabelecimento para outro 
município (vide item 6.1 “c”).
h) outras hipóteses em que haja necessidade de atribuição de Valor Adi-
cionado a mais de um município .
6 .5 .6 .2 .4 . TOTAL DAS ENTRADAS
O campo Total de Entradas será preenchido pelo programa e correspon-
derá ao somatório dos campos Entradas e Outras Entradas.
6 .5 .6 .2 .5 . vALOR ADICIONADO FISCAL
O campo VAF será preenchido pelo programa e corresponderá à dife-
rença entre o valor do campo Saídas e do campo Total de Entradas .
6 .5 .6 .2 .6 . DETALHAMENTO DE OUTRAS ENTRADAS
No campo Detalhamento de Outras Entradas serão informados o 

código, o nome e o valor do crédito de cada município mineiro. O 
somatório dos créditos corresponderá ao total do valor do campo Outras 
Entradas .
6.5.6.2.7. FÓRMULAS DE CÁLCULO
6 .5 .6 .2 .7 .1 . TRANSPORTADOR
Os contribuintes do tipo Transportador (subalínea “J.1” do subi-
tem 6.3.2) terão os dados do VAF calculados conforme as fórmulas a 
seguir:
Saídas/VAF = (campo Transportes do quadro “Saídas para o Estado” 
- subitem 6 .5 .5 .1);
(+) (campo Transportes do quadro “Saídas para outros Estados” - subi-
tem 6 .5 .5 .2);
(+ ) (campo Transportes do quadro “Saídas para o Exterior” - subi-
tem 6 .5 .5 .3);
(+) (campo Produtos Agropecuários/Hortifrutigranjeiros do quadro 
“Entradas do Estado” - subalínea “b.3” do subitem 6.5.4.1);
(+) (campo Autuações Fiscais/Denúncias Espontâneas do quadro 
“Resumo das Operações e Prestações de Saídas” - subalínea “b.1” do 
subitem 6 .5 .5 .4);
(-) (subcontratação de serviço de transporte do quadro “Exclusões” - 
alínea “e” do subitem 6.5.6.1.1);
(-) (transporte iniciado em outro País, unidade da Federação/Transporte 
Municipal do quadro “Exclusões” - alínea “c” do subitem 6.5.6.1.2);
Entradas/vAF = 20% de (Saídas/vAF (-) Produtos Agropecuários/ 
Hortifrutigranjeiros);
Outras Entradas/vAF = Saídas/vAF - Entradas/vAF;
Total Entradas = Entradas/vAF + Outras Entradas/vAF
VAF = Saídas/VAF - Total Entradas/VAF = 0 (zero)”
6 .5 .6 .2 .7 .2 . CONTRIBUINTES ESPECIAL
Os contribuintes do tipo Especial (vide subalíneas “j .2 do subitem 
6.3.2) terão os dados do VAF calculados segundo as fórmulas a seguir:
Saídas/VAF = (Total Saídas do quadro “Total de Saídas” – subitem 
6 .5 .5 .4);
(+) (campo Autuações Fiscais/Denúncias Espontâneas do quadro 
“Resumo das Operações e Prestações de Saídas” - subalínea “b.1” do 
subitem 6 .5 .5 .4);
(+) (campo Ajustes de Transferências do quadro “Resumo das Opera-
ções e Prestações de Saídas” - subalínea “b.3” e “ b.3.1” do subitem 
6 .5 .5 .4);
(+) (campo Transporte Tomado do quadro “Saídas do Estado” – subalí-
nea “b.3” do subitem 6.5.5.1);
(-) (Total Exclusões de Saídas, do quadro “Exclusões” – subitem 
6 .5 .6 .1 .2) .
Entradas/vAF = (Total Entradas do quadro “Resumo das Operações e 
Prestações de Entradas” - subitem 6.5.4.4);
(+) (campo Ajuste de Transferências do quadro “Resumo das Opera-
ções e Prestações de Entradas” - subalínea “b.2” e “b.2.1” do subitem 
6 .5 .4 .4);
(+) (campo Autuações Fiscais/Denúncias Espontâneas do quadro 
“Resumo das Operações e Prestações de Entradas” - subalínea “b.1” 
do subitem 6 .5 .4 .4);
(-) (campo Produtos Agropecuário-Hortifrutigranjeiros do quadro 
“Entradas do Estado” -subalínea “b.3” do subitem 6.5.4.1);
(-) (Total Exclusões de Entradas, do quadro “Exclusões” – subitem 
6 .5 .6 .1 .1) .
Outras entradas/vAF = Campos Produtos Agropecuários/Hortifruti-
granjeiros + Geração de Energia Elétrica + Transporte Tomado + Coo-
perativas + Créditos de outros municípios .
Total Entradas = Entradas/vAF + Outras Entradas/vAF
vAF = Saídas/vAF - Total das Entradas/vAF .

6 .5 .6 .2 .7 .2 . OUTROS CONTRIBUINTES
Os contribuintes do tipo Outros (vide subalínea “j.3” do subitem 6.3.2) 
terão os dados do VAF calculados segundo as fórmulas a seguir:
Saídas/VAF = (Total Saídas do quadro “Total de Saídas” - item 
6 .5 .5 .4);
(+) (campo Autuações Fiscais/Denúncias Espontâneas do quadro 
“Resumo das Operações e Prestações de Saídas” - subalínea “b.1” do 
subitem 6 .5 .5 .4);
(+) (campo Cooperativas, do quadro “Resumo das Operações e Presta-
ções de Saídas” - subalínea “b.2” do subitem 6.5.5.4);
(+) (campo Ajustes de Transferências do quadro “Resumo das Opera-
ções e Prestações de Saídas” - subalínea “b.3” e “b.3.1” do subitem 
6 .5 .5 .4);
(+) (campo Transporte Tomado do quadro “Saídas do Estado” - subalí-
nea “b.3” do subitem 6.5.5.1);
(+) campo Geração de Energia Elétrica do quadro “Entradas do Estado” 
subalínea “b.4” do subitem 6.5.4.1);
(-) (Total Exclusões de Saídas, do quadro “Exclusões” - subitem 
6 .5 .6 .1 .2) .
Entradas/vAF = (Total Entradas do quadro “Resumo das Operações e 
Prestações de Entradas” - subitem 6.5.4.4);
(+) (campo Ajuste de Transferências do quadro “Resumo das Opera-
ções e Prestações de Entradas” - subalínea “b.2” e “b.2.1” do subitem 
6 .5 .4 .4);
(+) (campo Autuações Fiscais/Denúncias Espontâneas do quadro 
“Resumo das Operações e Prestações de Entradas” - subalínea “b.1” 
do subitem 6 .5 .4 .4);
(-) (campo Produtos Agropecuários/Hortifrutigranjeiros do quadro 
“Entradas do Estado” - subalínea “b.3” do subitem 6.5.4.1);
(-) (campo Geração de Energia Elétrica, do quadro “Entradas do 
Estado”, subalínea “b.4” do subitem 6.5.4.1);
(-) (Total Exclusões de Entradas, do quadro “Exclusões” - subitem 
6 .5 .6 .1 .1) .
Outras entradas/vAF = campos Produtos Agropecuários/ Hortifru-
tigranjeiros + Geração de Energia Elétrica + Transporte Tomado + 
Cooperativas .
Total Entradas = Entradas/vAF + Outras Entradas/vAF .
VAF = Saídas/VAF - Entradas/VAF”
6 .5 .7 . SITUAÇÕES ESPECIAIS
6 .5 .7 .1 . ATIvIDADES DE GERAÇÃO/TRANSMISSÃO DE ENER-
GIA ELÉTRICA
O Contribuinte com atividades de geração e/ou transmissão de energia 
apresentará uma única Declaração no município de sua sede ou do prin-
cipal estabelecimento, hipótese em que será observado o seguinte:
a) como saídas, será computado o valor total das receitas relativo á 
geração e/ou transmissão de energia elétrica;
b) como entradas, será computado o valor de mercadorias/insumos 
diretamente relacionados à geração e/ou transmissão de energia;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas, apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e “b”;
d) no detalhamento por município será lançada a diferença entre o 
valor da geração e/ou transmissão de cada um e o valor das entradas de 
mercadorias/insumos proporcionalmente debitados a cada município, 
inclusive, o município-sede, sendo que o total dos valores informados 
no detalhamento por município será equivalente ao da alínea “c”;
OBSERvAÇÕES:
a) o valor adicionado fiscal referente à geração de energia elétrica cor-
responderá ao valor da receita de geração, deduzidos o valor de mer-
cadorias/insumos diretamente relacionados à geração e os encargos de 
uso da rede elétrica, e será creditado aos municípios onde efetivamente 
ocorreu a produção, ressalvados os termos de acordos celebrados entre 
os municípios;
b) o valor adicionado referente à transmissão de energia elétrica cor-
responderá ao valor da receita de transmissão, deduzidos o valor de 
mercadorias/insumos diretamente relacionados à transmissão, e será 
creditado aos municípios onde se situam as linhas de transmissão, pro-
porcionalmente a extensão das mesmas .
6 .5 .7 .2 . ATIvIDADES DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA
Contribuintes com atividades de distribuição de energia elétrica apre-
sentarão uma única Declaração no município de sua sede ou do princi-
pal estabelecimento, hipótese em que será observado o seguinte:
a) como saídas, será computado o valor total da venda de energia 
elétrica;
b) como entradas, serão computados os valores referentes à energia elé-
trica recebida e aos insumos diretamente relacionados à distribuição de 
energia nos municípios do Estado;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas, apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e “b”;
d) no detalhamento por município será lançada a diferença entre o valor 
da distribuição em cada município e o valor das entradas de energia e de 
mercadorias/insumos proporcionalmente debitados a cada município, 
inclusive ao município sede, sendo que o total dos valores informados 
no detalhamento por município será equivalente ao da alínea “c”;
e) o valor adicionado fiscal referente à distribuição de energia elétrica 
será creditado ao município onde efetivamente é consumida a energia .
6 .5 .7 .3 . ATIvIDADE DE PRESTAÇÃO DE SERvIÇO DE TRANS-
PORTE RODOvIáRIO
O contribuinte que tem por atividade a prestação de serviço de trans-
porte interestadual, intermunicipal e/ou internacional e/ou a cooperativa 

de transporte rodoviário, apresentará uma única declaração no municí-
pio de sua sede ou do principal estabelecimento, hipótese em que será 
observado o seguinte:
a) como saídas, será computado o valor das prestações de serviços de 
transporte iniciadas em todos os municípios do Estado;
a .1) nas prestações de serviços de transporte coletivo intermunicipal de 
passageiros, na modalidade rodoviária e com característica urbana, exe-
cutadas na Região Metropolitana de Belo Horizonte e entre os demais 
municípios que comportem a prestação de igual serviço, com isenção 
do ICMS, será considerado como saídas, o preço cobrado pelas pres-
tações de serviços;
b) como entradas, serão lançados 20% (vinte por cento) do valor das 
prestações de serviços apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e/
ou subalínea “a.1”;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas, apuradas conforme disposto nas alíneas e subalíneas 
“a”, “a.1”;
d) no detalhamento por município, será lançado para cada um, inclu-
sive o sede, o valor dos serviços prestados iniciados em cada município 
mineiro, deduzido de 20% (vinte por cento) a título de entradas, sendo 
que o total dos valores informados no detalhamento por município será 
equivalente ao da alínea “c”.
6 .5 .7 .4 . ATIvIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERvIÇO DE TRANS-
PORTE AÉREO DE CARGA
O contribuinte que tem por atividade a prestação de serviço de trans-
porte aéreo de carga apresentará uma única declaração no município de 
sua sede ou do principal estabelecimento, hipótese em que será obser-
vado o seguinte:
a) como saídas, será computado o valor total das prestações de serviços 
de transporte interestadual, intermunicipal e internacional iniciados em 
todos os municípios do Estado; deduzido do valor total das saídas do 
quadro “Exclusões do VAF”;
b) como entradas, será computado o valor de mercadorias/insumos e 
serviços de transportes diretamente relacionados com as prestações de 
serviços de transportes, deduzido do valor total das entradas do quadro 
“Exclusões do VAF”;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e “b”;
d) no detalhamento por município será lançado o valor das prestações 
de serviços de transporte aéreo de carga iniciados em cada um dos 
municípios mineiros, deduzido o valor das entradas de mercadorias/
insumos e serviços utilizados nessas prestações, sendo que o total dos 
valores informados no detalhamento por município será equivalente ao 
da alínea “c”.
6 .5 .7 .5 . ATIvIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERvIÇO DE TRANS-
PORTE FERROvIáRIO/AQUAvIáRIO
O contribuinte que tem por atividade a prestação de serviço de trans-
porte ferroviário ou aquaviário apresentará uma única declaração no 
município de sua sede ou do principal estabelecimento, hipótese em 
que será observado o seguinte:
a) como saídas, será lançado o valor das prestações de serviços de trans-
porte interestadual, intermunicipal e internacional iniciados em todos 
os municípios do Estado;
b) como entradas, será lançado o valor de mercadorias/insumos e servi-
ços de transportes diretamente relacionados com as prestações de ser-
viços de transportes;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e “b”;
d) no detalhamento por município será lançado o valor das prestações 
de serviços de transporte iniciados em cada um, deduzido o valor das 
entradas de mercadorias/insumos e serviços de transportes diretamente 
relacionados com as prestações de serviços de transporte proporcional-
mente debitadas a cada município, incluindo o município-sede, sendo 
que o total dos valores informados no detalhamento por município será 
equivalente ao da alínea “c”.
6 .5 .7 .6 . ATIvIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERvIÇOS DE 
COMUNICAÇÃO/TELECOMUNICAÇÃO
O contribuinte que tem por atividade a prestação de serviços de comu-
nicação/telecomunicação (exceto nas modalidades de radiodifusão 
sonora e de sons e imagens de recepção livre e gratuita nos termos do 
art. 155, X, “d”, da Constituição da República) apresentará uma única 
declaração no município de sua sede ou do principal estabelecimento, 
hipótese em que será observado o seguinte:
a) como saídas, será lançado o valor das prestações de serviços de 
comunicação e de telecomunicação iniciadas em todos os municípios 
do Estado;
b) como entradas, será lançado o valor de mercadorias/insumos e ser-
viços de comunicação diretamente relacionados com as prestações de 
serviços;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas, apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e “b”;
d) no detalhamento por município será lançado o valor das prestações 
de serviços iniciados em cada um, deduzido o valor das entradas de 
mercadorias/insumos e serviços de comunicação diretamente relacio-
nados com as prestações de serviços proporcionalmente debitadas a 
cada município, incluído o município sede, sendo que o total dos valo-
res informados no detalhamento por município será equivalente ao da 
alínea “c”.
6 .5 .7 .7 . ATIvIDADE DE FORNECIMENTO DE REFEIÇÃO 
INDUSTRIAL
O contribuinte que tenha por atividade o fornecimento de refeição 
industrial apresentará uma única declaração no município de sua sede 
ou do principal estabelecimento, hipótese em que será observado o 
seguinte:
a) como saídas, será lançado o valor total das vendas de mercadorias/
produtos realizadas;
b) como entradas, será lançado o valor de mercadorias/insumos direta-
mente relacionados com a produção/ comercialização;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas, apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e “b”;
d) no detalhamento por município será lançado para cada município, 
inclusive o sede, a diferença entre os valores das mercadorias/produtos 
comercializados em cada município e o valor das entradas de merca-
dorias/insumos, proporcionalmente debitadas a cada município, sendo 
que o total dos valores informados no detalhamento por município será 
equivalente ao total da alínea “c”.
6 .5 .7 .8 . SAÍDAS DE MERCADORIAS DE ESTABELECIMENTO 
DE MESMO TITULAR LOCALIZADO EM MUNICÍPIO DIvERSO 
DAQUELE ONDE OCORREU A EFETIvA COMERCIALIZAÇÃO .
O estabelecimento comercial que promoveu a saída de mercadoria 
comercializada por outro estabelecimento do mesmo titular (vide art . 
12 da Resolução nº 4 .306, de 2011), apresentará sua declaração, obser-
vado o seguinte:
a) como saídas, será lançado o valor total das vendas realizadas;
b) como entradas, será lançado o valor de entradas destas mercadorias;
c) como outras entradas, será lançada a diferença entre o valor das saí-
das e entradas, apuradas conforme disposto nas alíneas “a” e “b”;
d) no detalhamento por município será lançado para cada município 
onde ocorreu a comercialização a diferença entre os valores de saídas 
de mercadorias/produtos comercializados e o valor de entradas destas 
mercadorias, sendo que o total dos valores informados no detalhamento 
por município será equivalente ao total da alínea “c”.
6 .5 .7 .9 . ATIvIDADE DE MARkETING PORTA A PORTA A CON-
SUMIDOR FINAL NESTE ESTADO REALIZADA POR RESPON-
SávEL TRIBUTáRIO ESTABELECIDO EM OUTRA UNIDADE 
DA FEDERAÇÃO
O responsável tributário estabelecido em outra unidade da federação 
que realize vendas em Minas Gerais no sistema de marketing porta a 
porta a consumidor final, apresentará uma única Declaração, hipótese 
em que será observado o seguinte:
a) como saídas, será lançado o valor total das vendas das mercado-
rias ao consumidor final (catálogo ou lista de preço) deduzido do valor 
total das respectivas mercadorias no estabelecimento remetente (campo 
“Valor Total dos Produtos” constantes das notas fiscais);
b) como outras entradas será lançado o valor total apurado na forma 
da alínea “a”;
c) no campo “Detalhamento de Outras Entradas” será lançado, para 
cada município, o valor total das vendas nestes realizadas, deduzido do 
valor das respectivas mercadorias .
6 .5 .7 .10 . OPERAÇÕES COM PRODUTOS HORTIFRUTIGRAN-
JEIROS NAS CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE MINAS 
GERAIS
O valor adicionado relativo a produtos hortifrutigranjeiros, de trânsito 
livre, não acobertados por documentos fiscais, comercializados nos 
estabelecimentos das CEASA (Centrais de Abastecimento de Minas 
Gerais), será apurado, observado o seguinte:
a) como saídas, será lançado o valor total dos produtos, apurados pela 
CEASA a preços praticados no estabelecimento de comercialização;
b) como entradas, não serão lançados quaisquer valores;
c) como outras entradas, lançar os mesmos valores constantes da alí-
nea “a”;


